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RESUMO 

Rocha, Graziela Maria de Freitas. Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri. 

Setembro 2015. Associação genética entre características produtiva, reprodutivas e 

habilidade de permanência em vacas da raça Holandesa. Orientador: Aldrin Vieira 

Pires (in memorian). Coorientador: Jaime Araújo Cobuci. Dissertação (Mestrado em 

Zootecnia). 

 

Objetivou-se com este estudo estimar parâmetros genéticos e fenotípicos para habilidade de 

permanência até os 48 e 54 meses de idade (HP48 e HP54) e até 36 e 48 meses (HP36ap e 

HP48ap) após o primeiro parto e suas associações com a produção de leite até os 305 dias na 

primeira lactação (PL305), idade ao primeiro parto (IPP) e primeiro intervalo de partos 

(PIDP), referentes as três primeiras lactações de animais nascidos entre os anos de 1987 a 

2006. Os componentes de covariância foram estimados por abordagem Bayesiana, utilizando 

o programa THRGIBBS1F90 em análises uni e bi-características. Para as características 

HP48, HP54, HP36ap e HP48ap, foram incluídos os efeitos fixos de rebanho e ano de 

nascimento e para IPP, foram definidos como rebanho-ano-estação de nascimento. Para 

PL305 e PIDP, o modelo utilizado incluiu os efeitos fixos de rebanho-ano-estação de parto e 

idade da vaca ao parto como covariável (efeitos linear e quadrático). Além desses efeitos fixos 

para todas as características estudadas, foram considerados os efeitos aleatórios genético 

aditivo direto e residual. As herdabilidades médias foram 0,05±0,01; 0,09±0,01; 0,07±0,02; 

0,18±0,06; 0,22±0,01; 0,03±0,01 e 0,04±0,01 para HP48, HP54, HP36ap, HP48ap, P305, IPP 

e PIDP, respectivamente. As correlações genéticas obtidas entre HP48 com P305, IPP e PIDP 

foram de 0,02±0,09; 0,12±0,15 e 0,91±0,04. As correlações genéticas estimadas entre HP54 

com P305, IPP e PIDP foram de 0,17±0,07; 0,39±0,11 e 0,97±0,02. As estimativas das 

correlações genéticas obtidas entre HP36ap com P305, IPP e PIDP foram de 0,46±0,10; 

0,22±0,17 e 0,91±0,06. As correlações genéticas entre HP48ap com P305, IPP e PIDP foram 

de 0,33±0,17; 0,15±0,24 e 0,62±0,17. As correlações genéticas entre a habilidade de 

permanência até 36 e 48 meses após o primeiro parto e produção de leite na primeira lactação 

indicam que a seleção para produção na primeira lactação pode levar a melhoria na 

longevidade, embora de forma não expressiva.  

 

Palavras chave: bovinos de leite, correlação genética, idade ao primeiro parto, longevidade.



ABSTRACT 

Rocha, Graziela Maria de Freitas. Federal University of Jequitinhonha and Mucuri Valleys, 

September 2015. Genetic association between productive traits, reproductive and 

length of productive life in Holstein dairy cows. Advisor: Aldrin Vieira Pires (in 

memorian). Co-advisor: Jaime Araújo Cobuci. Dissertation (Master in Animal Science) 

 

The objective of this study was to estimate genetic and phenotypic parameters for length of 

productive life until 48 and 54 (HP48 and HP54) months old and up to 36 and 48 (HP36ap 

and HP48ap) months after the first calving, and their associations with 305-days milk 

production in the first lactation (PL305), age at first calving (IPP) and first calving interval 

(PIDP), including information of third lactating cows born between the years 1987-2006. The 

covariance components were estimated by Bayesian approach, using the THRGIBBS1F90 

program in uni and bi-traits analysis. For HP48 HP54, HP36ap and HP48ap analyses the 

model included herd and year of birth as contemporaneous group and for IPP analysis, herd-

year-season of birth. For PL305 and PIDP analyses, the model included herd-year-season of 

calving as contemporary group and age of cow at calving as a covariate (linear and quadratic 

effects). In addition to these fixed effects for all traits studied the model also included the 

random additive genetic effect and residual. The heritability estimated were 0.047±0.009; 

0.093±0.012; 0.066±0.017; 0.179±0.064; 0.220±0.011; 0.033±0.006 and 0.035±0.006 for 

HP48. HP54. HP36ap, HP48ap, P305, IPP and PIDP, respectively. Estimates of the genetic 

correlations obtained between HP48 and P305, IPP and PIDP were 0.02 ±0.09; 0.12±0.15 and 

0.91±0.04. The genetic correlation estimates between HP54 and P305, IPP and PIDP were 

0.17±0.07; 0.39±0.11 and 0.97±0.02. Estimates of genetic correlations between HP36ap and 

P305, IPP and PIDP were 0.46±0.10; 0.22±0.17 and 0.91±0.06. The genetic correlation 

estimates between HP48ap and P305, IPP and PIDP were 0.33±0.17; 0.15±0.24 and 

0.62±0.17. The genetic correlation estimates between length of productive life up to 36 and 48 

months after the first calving and 305-days milk production in the first lactation indicate 

production in the first lactation can lead to no significantly improved longevity. 

 

Keywords: dairy cattle, genetic correlation, age at first calving, longevity.



 

Sumário 
1 INTRODUÇÃO GERAL ................................................................................................................. 12 

2 REVISÃO DE LITERATURA ....................................................................................................... 14 

2.1 Habilidade de permanência da vaca no rebanho ......................................................................... 14 

2.2 Produção de leite, Idade ao primeiro parto e Intervalo de parto ................................................. 16 

4 REFERÊNCIAS ............................................................................................................................... 19 

5 ARTIGO............................................................................................................................................ 23 

1- Introdução .................................................................................................................................... 25 

2- Material e Métodos...................................................................................................................... 26 

3- Resultado e Discussão ................................................................................................................. 30 

4- Conclusão ..................................................................................................................................... 36 

5- Agradecimento ............................................................................................................................. 36 

6- Referências ................................................................................................................................... 36 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 
 

1 INTRODUÇÃO GERAL 

  A bovinocultura leiteira é um dos mais importantes sistemas agropecuários 

brasileiros tanto na geração de emprego e renda (MARTINS E GUILHOTO, 2001) quanto na 

participação do leite na composição da dieta e cultura alimentar do povo brasileiro, em virtude 

de seu conhecido valor nutricional (SCORSATO et al., 2014). 

  Para incrementar a quantidade de leite produzido usa-se como critério de seleção a 

produção de leite acumulada até 305 dias (WENCESLAU et al., 2000), porém, vários 

trabalhos mostram declínio na eficiência reprodutiva e nas características de longevidade dos 

rebanhos que estão sob seleção  (MADALENA, 2007) o que pode agravar , principalmente 

quando a ênfase na seleção para aumento da produção de leite é cada vez maior.  

 Todavia, o sucesso econômico da pecuária leiteira não está associado apenas à 

eficiência produtiva, mas também à eficiência reprodutiva, saúde e longevidade do rebanho. A 

eficiência reprodutiva é um dos principais fatores que influenciam a produtividade do 

rebanho. Segundo Marestone et al. (2013), a condição nutricional, sanitária e dificuldades na 

identificação do cio contribuem para o atraso do retorno ao cio e, por consequência, maior 

período de serviço, maior intervalo de partos, redução no período de lactação e menor 

produção de leite durante a vida produtiva da vaca.  

  A longevidade é outra característica com relevada importância econômica na 

atividade leiteira. A seleção de animais para esta característica pode tanto envolver descartes 

voluntários (quando o descarte é devido à baixa produção de leite) quanto involuntários 

(quando envolve fatores relacionados a problemas reprodutivos ou saúde do úbere) 

(SEWALEM et al., 2006).  

A longevidade pode ser mensurada de diferentes formas, como por exemplo, 

duração da vida produtiva, vida no rebanho, produção total de leite nas lactações e habilidade 

de permanência  no rebanho até determinadas idades (FARABOSCO et al., 2009). Alguns 

países como Alemanha, Austrália, Canadá, Estados Unidos, Holanda, México, entre outros, 

reconhecendo sua importância econômica, tem incluído alguma medida de longevidade nos 

objetivos dos programas de melhoramento.  

  A habilidade de permanência no rebanho foi definida por Vollema e Groen 

(1996), como a habilidade de a vaca sobreviver aos descartes voluntários e involuntários até 

determinado período (tendo como ponto de partida o nascimento ou o primeiro parto). 

Segundo Silva et al. (2003) e Galeazzi et al. (2010) a inclusão dessa característica permitirá a 

seleção de fêmeas com maior permanência no rebanho, resultando indiretamente, na obtenção 
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de animais com menores problemas reprodutivos, de saúde da glândula mamária e maior 

produção de leite, diluindo assim os custos de produção. 

  Contudo, a habilidade de permanência é uma característica de expressão tardia, o 

que pode aumentar o intervalo de gerações, conduzindo a um baixo ganho genético anual. 

Assim, a seleção indireta, por meio da seleção de outras características de importância 

econômica expressas precocemente, pode contribuir para a obtenção de ganhos genéticos 

importantes (SILVA, 2012). Segundo Hare et al. (2006) informações importantes podem ser 

obtidas pela análise das correlações entre a vida no rebanho, e características economicamente 

importantes, tais como idade ao primeiro parto, intervalo de partos, produção de leite e taxa 

de sobrevivência. 

  Há estudos indicando uma associação genética positiva entre habilidade de 

permanência e produção de leite na primeira lactação, como o estudo de Irano et al. (2014) 

que relatou que quanto maior a produção de leite maior seria a chance do animal permanecer 

mais tempo no rebanho.  Entre as características reprodutivas, a idade no primeiro parto e 

primeiro intervalo de parto têm sido as mais avaliadas, em razão da relação direta com a 

eficiência do sistema de produção e por serem de expressão precoce na vida do animal e de 

fácil mensuração (BALIEIRO et al., 1999). 

Apesar de existirem, na literatura, estudos sobre a avaliação da longevidade na 

raça Holandesa, ainda não existem no Brasil estudos a respeito da associação entre as 

características produtivas, reprodutivas e habilidade de permanência, bem como são escassos 

os trabalhos envolvendo longevidade em outras raças leiteiras.  

 Dessa forma, torna-se necessária a avaliação da associação genética entre 

habilidade de permanência da vaca no rebanho e produção de leite, idade da vaca no primeiro 

parto e primeiro intervalo de partos em bovinos da raça Holandesa, manejados no Brasil. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Habilidade de permanência da vaca no rebanho  

 

  Vida no rebanho, duração da vida produtiva (ou vida útil), também são medidas 

ou maneiras comuns de definição ou de expressar a característica longevidade, e refletem o 

desempenho da vaca ao longo de sua vida, ou seja, estão relacionadas ao período de tempo 

entre a data do nascimento ou primeiro parto e a data do descarte da vaca ou último registro 

de produção (FORABOSCO et al., 2009). Quando é praticada a seleção direta pode haver 

aumento do intervalo de gerações e consequente diminuição do progresso genético, em razão 

delas serem mensuradas após o descarte do animal (IRANO et al., 2014). 

  Por outro lado, a medida habilidade de permanência no rebanho tem destacado 

uso prático por possibilitar a diminuição do intervalo de gerações, pois tem como finalidade 

mensurar se a vaca sobreviveu até certo período, sem ser necessário esperar até o descarte ou 

morte. Hudson & van Vleck (1981) definiram essa medida como a probabilidade da vaca 

permanecer no rebanho até determinado tempo (do nascimento até certa idade ou do primeiro 

parto até certa idade, por exemplo, 48, 60 ou 72 meses de idade ou até atingir determinado 

número de partos), dado que a fêmea teve a oportunidade de participar deste evento. Esta 

característica é registrada, geralmente, de forma binária, em que o valor 1 é atribuído aos 

animais que permanecerem no rebanho até a idade em que estão sendo avaliados (sucesso), 

caso contrário, é atribuído o valor 0 (fracasso) (SILVA et al., 2003).  

  Determinam a longevidade de um animal o descarte voluntário e o involuntário, 

decididos pelos produtores. Quanto mais tempo as vacas permanecerem no rebanho, menor 

será o número de novilhas de reposição necessárias à substituição das vacas descartadas por 

fatores não produtivos (descartes involuntários), como os relacionados aos problemas de 

fertilidade e doenças. Em decorrência do decréscimo de descartes dessa natureza, elevam-se 

os descartes voluntários relacionados à baixa produção de leite, o que resulta em rebanho com 

animais de maior mérito genético para produção (LAGROTTA et al., 2010; VOLLEMA e 

GROEN, 1996). Contudo o descarte involuntário é importante para diminuir o sofrimento dos 

animais, todavia uma alta proporção deste descarte na propriedade indica bem estar animal 

insatisfatório e manejo inadequado (AHLMAN et al., 2011). 

  Galeazzi et al. (2010) afirmam que a seleção de animais com maior habilidade de 

permanência resulta em seleção indireta para melhor fertilidade considerando que na ausência 

de estro, não há possibilidade de ocorrer prenhez e, consequentemente, não há produção de 

leite. 
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  As análises das diferentes medidas de longevidade podem ser realizadas por duas 

metodologias, utilizando modelos lineares e modelo de limiar. O modelo linear é utilizado 

quando a característica tem uma distribuição normal, como por exemplo, a duração da vida 

produtiva e/ou vida no rebanho que são obtidas em dias ou meses.  O modelo de limiar é 

indicado quando a característica tem distribuição discreta, representadas em categorias, como 

sucesso (1) ou fracasso (0), como ocorre na no caso da medida habilidade de permanência no 

rebanho (KERN et al., 2014).  

  Ao se compararem as metodologias de modelo limiar e linear, observou-se 

claramente que com o uso da metodologia de modelo limiar obtém-se maiores estimativas de 

herdabilidade (MAIWASHE et al., 2009; AHLMAN et al., 2011; IRANO et al., 2014; KERN 

et al., 2014), em relação as obtidas por meio de modelo linear (SAMORÉ et al., 2010; 

ZAVADILOVÁ e STÍPKOVÁ, 2012). Ducrocq et al. (1988) afirmam que os modelos limiar 

apresentam maior habilidade para detectar variabilidade genética em comparação com os 

modelos lineares. 

  Kern et al. (2014), ao trabalharem com medidas de habilidade de permanência (ou 

sobrevivência) em vacas da raça Holandesa com modelo linear e de limiar, constataram que a 

habilidade de permanência do primeiro parto até 48 meses, mensurada por meio de modelo de 

limiar, apresentou maior eficiência para detectar variabilidade genética em menor espaço de 

tempo, do que as analisadas por modelo linear. 

  Vollema e Groen (1996) avaliaram vacas holandesas nascidas em 1978, 1982 e 

1985 e relataram que as estimativas de herdabilidade para habilidade de permanência aos 36, 

48, 60 e 72 meses de idade, usando modelos lineares, variaram de 0,01 a 0,11, o que indica 

que a seleção direta para a esta característica ocasionará pequeno progresso genético.  

 De acordo com Marcondes et al. (2005), as estimativas de herdabilidade relatadas 

com modelos lineares são quase um terço do valor das estimativas calculadas sob modelos de 

limiar. 

 Ahlman et al. (2011), ao utilizarem modelo animal de limiar, relataram 

estimativas de herdabilidade para sobrevivência até a terceira lactação de 0,20 e 0,24 para as 

raças Holandesa e Vermelha Sueca, respectivamente. Desta mesma forma, Queiroz et al. 

(2007) ao estudarem no Brasil dados de animais da raça Caracu por meio de modelo de limiar, 

estimaram herdabilidade para habilidade de permanência aos 48, 60 e 72 meses de idade 

iguais a 0,28; 0,27 e 0,23, respectivamente. Já Teixeira et al. (2003), ao analisarem a 

habilidade de permanência no rebanho por meio de modelo linear, relataram valores de 
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herdabilidade  0,01 0,02, 0,05 e 0,03 para as idades de  48, 60, 72, 84 meses, respectivamente, 

em um rebanho da raça Holandesa  

 Irano et al. (2014) relataram correlação genética positiva de moderada magnitude 

(0,38) entre produção de leite aos 305 dias na primeira lactação e habilidade de permanência 

das vacas no rebanho até a terceira lactação de vacas da raça Holandesa, ou seja, quanto maior 

a produção de leite, maior a possibilidade de o animal permanecer por maior tempo no 

rebanho. Lorenzo e Everett (1982) relataram correlações genéticasde 0,34 e 0,47 entre a 

produção na primeira lactação e a habilidade de permanência aos 48 e aos 72 meses em 

animais Holandeses, respectivamente. 

  Não foram encontrados relatos na literatura com estimativas da correlação entre a 

habilidade de permanência no rebanho e a idade ao primeiro parto para animais da raça 

Holandesa, mas Silva (2012), em vacas da raça Gir, estimou correlação genética de -0,55 e -

0,54 entre habilidade de permanência aos 48 e 60 meses de idade e idade ao primeiro parto, 

respectivamente, indicando que animais com partos mais precoces têm elevado potencial 

genético para habilidade de permanência no rebanho.  

  Esse mesmo autor estimou correlação genética positiva e alta entre habilidade de 

permanência aos 48 e 60 meses de idade e primeiro intervalo de parto iguais a 0,64 e 0,83, 

respectivamente.  

 

2.2 Produção de leite, Idade ao primeiro parto e Intervalo de parto  

 

  A eficiência econômica do sistema de produção de leite está diretamente ligada a 

características produtivas e reprodutivas. Entre elas, a produção de leite é a principal fonte de 

receita na propriedade, sendo considerada a característica mais importante em um programa 

de melhoramento de bovinos leiteiros (LAGROTTA et al., 2010). Dentre as características 

reprodutivas, a de maior destaque é a idade ao primeiro parto e primeiro intervalo de partos, 

pela estreita relação com a eficiência produtiva do rebanho (BALIEIRO et al., 1999). 

  Em razão da sua importância, a produção de leite serve como critério de descarte 

precoce de animais na primeira lactação. Freitas et al. (2001) encontraram alta correlação 

genética para produção de leite entre as três primeiras lactações em vacas Holandesas 

indicando que a avaliação genética de vacas e touros pode ser realizada utilizando-se somente 

a primeira lactação de cada vaca e, com isso, aumentar o ganho genético por ano. Ao 

estimarem parâmetros genéticos para produções de leite nas três primeiras lactações de vacas 
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Holandesas, Freitas et al. (2001) obtiveram estimativas de herdabilidade para produção de 

leite 0,16 ± 0,09, na primeira; 0,17 ± 0,11 na segunda; e 0,16 ± 0,10 na terceira lactação. 

  Costa et al. (2004) ao estudarem a variabilidade genética das produções de leite na 

primeira lactação de vacas da raça Holandesa, estimaram valores de herdabilidade igual a 

0,26. Resultados semelhantes para herdabilidade foram encontrados por Boligon et al. (2005) 

que ao avaliarem a herdabilidade de 5.007 vacas Holandesas no Estado do Rio Grande do Sul, 

obtiveram estimativa de herdabilidade 0,30 para produção de leite. Estes autores afirmaram 

que a variância genética aditiva é responsável por considerável parcela da variância fenotípica 

e sugerem que podem ser obtidos, por meio de seleção, ganhos genéticos significativos para a  

produção de leite. 

  Arango e Echeverri (2014), estudando produção de leite em vacas Holandesas na 

Colômbia, obtiveram médias de produção de leite de 5.351 kg e encontraram herdabilidades 

de 0,19, indicando a possibilidade de haver ganho genético significativo sob seleção. Biassus 

et al. (2011), ao estudarem parâmetros genéticos para as produções de leite de vacas da raça 

Holandesa, obtiveram estimativas de herdabilidade variando de 0,14 a 0,31. 

  Também relacionada à eficiência econômica da produção de leite, a idade ao 

primeiro parto é considerada como o início da vida produtiva é de fácil mensuração e 

importante, pois permite a antecipação produtiva da fêmea no rebanho e aumenta sua vida útil 

(LÔBO et al., 2008).   

  O primeiro parto também serve para avaliar a precocidade sexual das fêmeas 

bovinas, sendo, desta maneira, um dos principais métodos para se mensurar e elevar a 

eficiência reprodutiva de um rebanho, pois este é, provavelmente, o melhor parâmetro de 

avaliação de fêmeas (MARSON et al., 2004). 

  Em estudo analisando as associações genéticas entre a produção de leite e a idade 

ao primeiro parto em vacas do ecótipo Mantiqueira, Silva et al. (2001) observaram 

correlações genéticas de -0,63. Esse resultado negativo indica que vacas mais precoces têm 

elevado potencial genético para produção de leite, o que justificaria maior permanência no 

rebanho. 

  Outra característica de relevância para boa pecuária leiteira é o primeiro intervalo 

de partos, que é compreendido pelo período entre dois partos consecutivos, composto pelos 

dois períodos que determinam a sua duração: o período de gestação mais o período de serviço. 

O período de gestação é praticamente constante, mas o período de serviço é variável 

(MARQUES, 2003). 
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  Haja vista que intervalos de partos longos podem interferir diretamente na 

lucratividade dos rebanhos leiteiros, pois há redução na produção de leite da vaca, bem como 

a redução do número de partos por vaca por ano, resultando posteriormente em menor número 

de novilhas disponíveis para reposição no plantel (BALANCIN JÚNIOR, 2014). 

  As estimativas de herdabilidade para o intervalo de partos, segundo Bertipaglia et 

al. (2007) e  McManus et al. (2008), são de baixa magnitude, e variam de 0,02 a 0,18. Essas 

baixas estimativas de herdabilidade sugerem que o intervalo de partos é fortemente 

influenciado por fatores ambientais, mas que pode haver suficiente variabilidade genética para 

a obtenção de ganhos por seleção, o que justifica sua inclusão em programas de 

melhoramento genético. Contudo, melhorias no manejo nutricional, sanitário e reprodutivo do 

rebanho podem ter efeito mais rápido no incremento destas características do que via seleção 

(AZEVÊDO et al., 2006). 

  Facó et al. (2005), em um estudo com animais de diferentes composições raciais, 

relataram que intervalos de partos maiores estavam associados à maior proporção de genes da 

raça Holandesa, provavelmente pela maior produção de leite.  

  Silva et al. (2001), analisando vacas do ecótipo Mantiqueira, obtiveram correlação 

genética entre produção de leite e intervalo de partos -0,41, o que evidencia a associação 

genética desejável entre essas características e potencializa a utilização de seleção indireta  

para redução do intervalo de partos. 
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5 ARTIGO 

Associação genética entre características produtiva, reprodutivas e habilidade de 

permanência em bovinos da raça Holandesa 

 

Resumo - Objetivou-se com este estudo estimar parâmetros genéticos e fenotípicos para 

habilidade de permanência até os 48 e 54 meses de idade (HP48 e HP54) e até 36 e 48 meses 

(HP36ap e HP48ap) após o primeiro parto e suas associações com a produção de leite até os 

305 dias na primeira lactação (PL305), idade ao primeiro parto (IPP) e primeiro intervalo de 

partos (PIDP), referentes as três primeiras lactações de animais nascidos entre os anos de 

1987 a 2006. Os componentes de covariância foram estimados por abordagem Bayesiana, 

utilizando o programa THRGIBBS1F90 em análises uni e bi-características. Para as 

características HP48, HP54, HP36ap e HP48ap, foram incluídos os efeitos fixos de rebanho e 

ano de nascimento e para IPP, foram definidos como rebanho-ano-estação de nascimento. 

Para PL305 e PIDP, o modelo utilizado incluiu os efeitos fixos de rebanho-ano-estação de 

parto e idade da vaca ao parto como covariável (efeitos linear e quadrático). Além desses 

efeitos fixos para todas as características estudadas, foram considerados os efeitos aleatórios 

genético aditivo direto e residual. As herdabilidades médias foram 0,05±0,01; 0,09±0,01; 

0,07±0,02; 0,18±0,06; 0,22±0,01; 0,03±0,01 e 0,04±0,01 para HP48, HP54, HP36ap, HP48ap, 

P305, IPP e PIDP, respectivamente. As correlações genéticas obtidas entre HP48 com P305, 

IPP e PIDP foram de 0,02±0,09; 0,12±0,15 e 0,91±0,04. As correlações genéticas estimadas 

entre HP54 com P305, IPP e PIDP foram de 0,17±0,07; 0,39±0,11 e 0,97±0,02. As 

estimativas das correlações genéticas obtidas entre HP36ap com P305, IPP e PIDP foram de 

0,46±0,10; 0,22±0,17 e 0,91±0,06. As correlações genéticas entre HP48ap com P305, IPP e 

PIDP foram de 0,33±0,17; 0,15±0,24 e 0,62±0,17. As correlações genéticas entre a habilidade 

de permanência até 36 e 48 meses após o primeiro parto e produção de leite na primeira 

lactação indicam que a seleção para produção na primeira lactação pode levar a melhoria na 

habilidade de permanência dos animais no rebanho (longevidade), embora de forma não 

expressiva.  

 

Palavras chave: bovinos de leite, correlação genética, idade ao primeiro parto, longevid



Genetic association between productive, reproductive traits and length of productive life 

in Holstein cows 

 

 

The objective of this study was to estimate genetic and phenotypic parameters for length of 

productive life until 48 and 54 (HP48 and HP54) months of age and up to 36 and 48 (HP36ap 

and HP48ap) months after the first calving, and their associations with 305-days milk 

production in the first lactation (PL305), age at first calving (IPP) and first calving interval 

(PIDP), including information of third lactating cows born between the years 1987-2006. The 

covariance components were estimated by Bayesian approach, using the THRGIBBS1F90 

program in uni and bi-traits analyses. For HP48, HP54, HP36ap and HP48ap analyses the 

model included herd and year of birth as contemporaneous group and for IPP analysis, herd-

year-season of birth. For PL305 and PIDP analyses, the model included herd-year-season of 

calving as contemporary group and age of cow at calving as a covariate (linear and quadratic 

effects). In addition to these fixed effects for all traits studied the model also included the 

random additive genetic effect and residual. The heritability estimated were 0.047±0.009; 

0.093±0.012; 0.066±0.017; 0.179±0.064; 0.220±0.011; 0.033±0.006 and 0.035±0.006 for 

HP48. HP54. HP36ap, HP48ap, P305, IPP and PIDP, respectively. Estimates of the genetic 

correlations obtained between HP48 and P305, IPP and PIDP were 0.02 ±0.09; 0.12±0.15 and 

0.91±0.04. The genetic correlation estimates between HP54 and P305, IPP and PIDP were 

0.17±0.07; 0.39±0.11 and 0.97±0.02. Estimates of genetic correlations between HP36ap and 

P305, IPP and PIDP were 0.46±0.10; 0.22±0.17 and 0.91±0.06. The genetic correlation 

estimates between HP48ap and P305, IPP and PIDP were 0.33±0.17; 0.15±0.24 and 

0.62±0.17. The genetic correlation estimates between length of productive life up to 36 and 48 

months after the first calving and 305-days milk production in the first lactation indicate 

production in the first lactation can lead to no significantly improved longevity 

 

Key words: dairy cattle, genetic correlation, age at first calving, longevity.



1- Introdução 

Durante muitos anos a produção de leite foi a característica que obteve maior 

ênfase nos programas de melhoramento genético de bovinos leiteiros, porém essa ênfase 

diminuiu o mérito genético das características reprodutivas e de longevidade (WALL et al., 

2005). Considerando que a reposição de novilhas apresenta alto custo econômico para o 

produtor, o estudo da longevidade contribui para diminuição de gastos e aumento da produção 

média do rebanho, advindo da seleção de animais com base na produção e diminuição do 

descarte involuntário (FORMIGONI et al., 2005; SEWALEM et al., 2004). Existem 

diferentes formas de expressar a longevidade, a habilidade da vaca em permanecer no rebanho 

é uma medida comumente avaliada em vários estudos (VACEK et al., 2006 e FARABOSCO 

et al., 2009) pode ser medida desde o nascimento ou a partir do primeiro parto da vaca até 

uma determinada idade (HUDSON & VAN VLECK, 1981). Uma das principais vantagens 

desta medida é a possibilidade de avaliar a longevidade dos animais que ainda estão vivos no 

rebanho. Trata-se de característica categórica onde se atribui 1 (sucesso) ao animal que 

permanece no rebanho até a idade em que está sendo avaliado e, caso contrário, atribui-se 0 

(fracasso). É uma importante maneira de definição da longevidade, pois há uma diminuição 

dos gastos com reposição de animais, já que permitirá selecionar touros com filhas que têm 

probabilidade de permanecerem mais tempo produtivas no rebanho (SILVA et al., 2003).  

 Existem formas diferentes para incluir a longevidade em programas de 

melhoramento genético, pode-se utilizar tanto a seleção direta como a seleção indireta, ou 

seja, a seleção para características correlacionadas (VOLLEMA & GROEN, 1996). A seleção 

direta pode interferir no ganho genético anual tornando ele mais lento, por ela se expressar 

tardiamente. Contudo, a seleção para longevidade pode ser indireta por meio de característica 

de importância econômica que tenha expressão precoce e seja a ela correlacionada, com 

obtenção de ganho genético anual. 

 Estudos sobre o relacionamento da longevidade com outras característica é 

extremamente importantes e auxilia na melhoria dos procedimentos de seleção. Segundo Hare 

et al. (2006) informações importantes podem ser fornecidas pela avaliação da associação 

genética entre a vida no rebanho, e características economicamente importantes, tais como 

idade ao primeiro parto, intervalo de partos, produção de leite e taxa de sobrevivência. De 

acordo com Galeazzi et al. (2010) a seleção de animais com maior habilidade de permanência 

resulta em uma seleção indireta para melhor fertilidade considerando que na ausência de 

estro, não há possibilidade de ocorrer prenhez e, consequentemente, não há produção de leite. 
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 Irano et al. (2014), ao estudarem a associação entre a produção de leite na 

primeira lactação e a longevidade, encontraram correlação positiva e de moderada magnitude, 

indicando que quanto maior a produção de leite maior será a chance de a vaca permanecer 

mais tempo no rebanho. Dentre as características reprodutivas, a idade ao primeiro parto (IPP) 

e o primeiro intervalo de partos (PIDP), têm sido mais estudadas em razão sua expressão 

menos tardia e estreita relação com a eficiência do sistema de produção, além da facilidade de 

mensuração (BALIEIRO et al., 1999). 

 Diante da importância econômica longevidade e dos poucos estudos abordando o 

seu relacionamento com características reprodutivas, objetivou-se estimar associação genética 

entre habilidade da vaca permanecer no rebanho com a produção de leite, idade ao primeiro 

parto e primeiro intervalo de partos em bovinos da raça Holandesa. 

2- Material e Métodos 

 Foram utilizados registros produtivos e reprodutivos de vacas da raça Holandesa 

nascidas entre os anos de 1987 a 2006 coletados pelo Serviço de Controle Leiteiro e 

Genealógico da Associação Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa – 

ABCBRH. 

 Na avaliação da associação genética entre as características produtivas, 

reprodutivas e a habilidade das vacas permanecerem no rebanho por mais tempo foram 

utilizadas as seguintes características: habilidade de permanência no rebanho do nascimento 

até 48 (HP48) e 54 (HP54) meses de idade, habilidade de permanência no rebanho até 36 

(HP36ap) e 48 (HP48ap) meses após o primeiro parto, produção de leite  até 305 dias na 

primeira lactação (PL305), idade ao primeiro parto (IPP) e primeiro intervalo de partos 

(PIDP) (Tabela 1). 

 As medidas HP48, HP54, HP36ap e HP48ap de habilidade de permanência foram 

definidas assumindo-se 1 (sucesso) para as vacas que permaneceram no rebanho do 

nascimento até 48 e 54 meses de idade, e até 36 e 48 meses após o parto, respectivamente; e, 

0 (fracasso) àquelas que não estavam no rebanho nessas idades. 
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Tabela 1- Número de vacas, touros, mães de vacas, rebanho e grupo contemporâneo (GC) para as 

característica produção de leite até 305 dias na primeira lactação (PL305), idade ao primeiro parto 

(IPP), primeiro intervalo de partos (PIDP), habilidade de permanência das vacas no rebanho do 

nascimento até 48 (HP48) e 54 (HP54) meses de idade, habilidade de permanência das vacas no 

rebanho após o primeiro parto até 36 (HP36ap) e 48 (HP48ap) meses em bovinos da raça Holandesa 

Característica Vacas Touros Mães de Vacas Rebanhos GC* 

PL305 64.252 1.837 48.050 395 5.269 

IPP 44.582 1.506 34.368 295 4.005 

PIDP 43.961 1.575 34.429 335 3.880 

HP48 68.760 1.841 50.796 504 2.971 

HP54 57.512 1.665 42.684 443 2.408 

HP36ap 27.422 1.326 22.959 325 1.500 

HP48ap 6.534 680 5.946 144 280 

*Para P305 e PIDP= rebanho-ano-estação de parto; Para HP48, HP54, HP36ap e HP48ap= rebanho e ano de 

nascimento; e para IPP= rebanho-ano-estação de nascimento. 

 

 Para que todas as vacas tivessem oportunidade de expressar o fenótipo, nas 

medidas HP48 e HP54, foram excluídas das análises fêmeas nascidas em 2005 e 2004, 

respectivamente. Com relação às medidas de habilidade de permanência a partir do primeiro 

parto, foram excluídas todas as fêmeas nascidas em 2006 e as nascidas em 2005 com primeiro 

parto após 24 meses de idade (HP36ap) e todas as fêmeas nascidas em 2005 e as nascidas em 

2004 com primeiro parto após 24 meses (HP48ap). 

 Os grupos de contemporâneas para P305 e PIDP foram definidos como rebanho-

ano-estação de parto; Para HP48, HP54, HP36ap e HP48ap esses grupos foram definidos 

como rebanho-ano de nascimento; e, para IPP, definidos como rebanho-ano-estação de 

nascimento. Foram consideradas quatro estações (1- janeiro a março; 2- abril a junho; 3- julho 

a setembro e 4- outubro a dezembro), sendo as mesmas para parto e nascimento.  

Aplicou-se a restrição de que cada grupo de contemporâneos deveria conter, no mínimo, 

cinco animais e touros com pelo menos duas filhas em dois rebanhos diferentes. Para a PL305 

foram eliminados os animais com medidas fora de uma amplitude de três e meio desvios-

padrão em relação à média do grupo de contemporâneas. Como proposto por Harville & Mee 

(1984), para HP48, HP54, HP36ap e HP48ap os grupos de vacas contemporâneas em que 

todos os escores foram os mesmos, ou seja, grupos sem variabilidade, foram eliminados. 

 Foram feitas análises uni e bi-características (associando a de habilidade de 

pernanência (por meio das medidas HP48, HP54, HP36ap e HP48ap) com as características 

PL305, IPP e PIDP), considerado um modelo animal de limiar (threshold) para HP48, HP54, 

HP36ap e HP48ap e um modelo animal linear para PL305, IPP e PIDP.. Para PL305 e PIDP 

foram considerados os efeitos aleatórios genético aditivo e residual, efeito fixo do grupo de 
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contemporâneo e a covariável idade da vaca ao parto (efeito linear e quadrático). Para IPP, 

HP48, HP54, HP36ap e HP48ap foram considerados os efeitos aleatórios genético aditivo e 

residual e efeito fixo do grupo contemporâneo. 

 Os componentes de covariância foram obtidos por abordagem Bayesiana, 

utilizando o programa THRGIBBS1F90 (MISZTAL et al., 2002) que permite o estudo de 

características categóricas (HP48, HP54, HP36ap e HP48ap) e contínuas conjuntamente 

(PL305, IPP e PIDP). Este programa gera cadeias de Markov para os parâmetros de um 

modelo, por meio da amostragem de Gibbs. Para os efeitos fixos foi adotada distribuição “a 

priori” uniforme e, para os efeitos aleatórios, foi usada como priori, uma distribuição Wishart 

invertida, (componentes de variância) com mínimo grau de confiança. As estimativas pontuais 

dos parâmetros de interesse “a posteriori” foram obtidas com a utilização do aplicativo 

POSTGIBBSG90 (MISZTAL et al., 2002). 

 O modelo geral utilizado pode ser representado em notação matricial como: 

  ZaXY ; 

em que: Y é o vetor de observações; X é a matriz de incidência que associa os efeitos 

sistemáticos (grupo de contemporâneos, idade da vaca ao parto) com o vetor β de parâmetros; 

a é o vetor dos efeitos genéticos aditivos diretos; Z é a matriz que associa o efeitos genético 

direto com o vetor a; e ε é o vetor dos efeitos residuais. 

Considerou-se também que:  

  XYE  , aAaVar )(  e eNIeVar )( ;  

em que: Ʃa é a matriz de covariâncias genéticas aditivas; Ʃe é a matriz de covariâncias 

residuais; A é matriz de coeficiente de parentesco; I é matriz identidade; N é o número de 

animais com registro; e   denota o produto direto entre as matrizes.  

 Considerou-se que os vetores a e ε são independentes.  

 No modelo de limiar, considera-se que a escala subjacente apresenta distribuição 

normal contínua, representada como: 

),(~| 2

eIWNU 
; 

em que: U é o vetor da escala base de ordem r; θ’ = (β’, a’) é o vetor dos parâmetros de 

locação de ordem s, com β’ definido sob o ponto de vista frequentista como efeitos fixos e 

ordem s, com a’ como efeitos aleatórios genéticos aditivos diretos; W é a matriz de incidência 

conhecida, de ordem r por s; I é a matriz de identidade de ordem r por r; e 2
e é a variância 

residual.  
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 Quando se considera que a variável na distribuição subjacente não é observável, a 

parametrização 12 e  é geralmente adotada para que se possa identificá-la na função de 

verossimilhança (GIANOLA E SORENSEN, 2002). Tal pressuposição é padrão em análises 

para dados categóricos em modelo limiar. 

 As características categóricas são determinadas por variáveis contínuas não 

observáveis, em escala subjacente, em que são fixados valores iniciais de limiares. 

 Os dados observáveis são dependentes da variável subjacente, que é limitada entre 

dois limiares não observáveis (GIANOLA E FOULLEY, 1983). Assim, as categorias de yi 

(características categóricas), para cada animal i, são definidos por Ui, na escala subjacente: 

(0) yi = (1) t0 < Ui ≤ t1; 

(1) t1 < Ui ≤ tj;  para i = 1, ..., n; 

em que: n é o número de observações.  

 De acordo com o enfoque Bayesiano, os vetores β, a e m são parâmetros de 

locação de uma distribuição condicional y | β, a, m. 

 No modelo utilizado, β é o vetor de soluções para os efeitos sistemáticos, no 

entanto, sob o ponto de vista Bayesiano, é um vetor de efeitos aleatórios no qual os valores da 

distribuição inicial têm “priores” não informativas, ou seja, não fornecem muitas informações 

sobre os parâmetros, portanto, com distribuição de probabilidade uniforme. Este tipo de 

distribuição de probabilidade indica a mesma probabilidade de ocorrência a cada um dos 

possíveis valores da variável. Aos demais componentes são atribuídas distribuições Wishart 

invertida, padrão do programa THRGIBBS1F90 (MISZTAL et al., 2002). A distribuição de y, 

dados os parâmetros de locação e escala, foi considerada como y | β, a, m, R~N [Xβ + Za + 

Zm + IR]. 

 Na implementação da amostragem de Gibbs foi considerado comprimento de 

cadeia de 800.000 ciclos, com “burn-in” de 100.000 ciclos. A cada 100 iterações retirou-se 

uma amostra resultando em 7.000 amostras utilizadas para a estimação de parâmetros. O 

período de descarte e o intervalo de amostragem foram estabelecidos empiricamente. A 

convergência foi verificada com a inspeção gráfica, com os valores amostrados versus 

iterações, com os critérios propostos por Geweke (1992) e por Heidelberger e Welch (1983) e 

com o método visual. Todos estes critérios foram estimados por meio do pacote estatístico 

Bayesian Output Analysis (BOA) do programa R (R Development Core Team, 2009). Para 

todas as características, as médias das variâncias a posteriori foram estimadas em cada uma 
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das análises uni e bi-características, e foram usadas para a estimação da herdabilidade média 

“a posteriori”. 

3- Resultado e Discussão 

 A média de 8.027,00 kg encontrada para PL305 nesse estudo reflete o bom padrão 

genético dos animais juntamente com as boas práticas de manejo e alimentação (Tabela 2) 

encontrada nos rebanhos. Valores menores de produção de leite foram encontrados por 

Zavadilová e Zink (2013) ao estudarem vacas Holandesas na República Checa, no qual as 

vacas apresentaram produções entre 5.870 e 6.702 kg. Arango e Echeverri (2014) ao 

estudarem vacas Holandesas na Colômbia encontraram produção média de 5.351kg de leite. 

No Brasil Vargas et al. (2006) e Andrade et al. (2007), encontraram média de 6.343,72 kg 

para primeira lactação e 7.519,51 kg como média de várias lactações, respectivamente 

menores do que a observada no presente trabbalho. Por outro lado, tanto no Brasil como no 

exterior também foram encontradas maiores médias de produção de leite. Irano et al. (2014), 

ao estudarem vacas Holandesas no Brasil, encontraram média de 9.001,30 kg na primeira 

lactação; e Vallimont et al. (2009) encontraram médias de 11.996,50 kg para as produções na 

primeira lactação para animais da raça Holandesa nos Estados Unidos. 

Tabela 2- Média, desvio-padrão, valores mínimo e máximo registrados para as características 

produção de leite até 305 dias na primeira lactação (PL305), idade ao primeiro parto (IPP) e primeiro 

intervalo de partos (PIDP) em bovinos da raça Holandesa 

Característica Média Desvio-padrão Mínimo Máximo 

PL305 8.027,00 1.430,90 2.629 11.817 

IPP 25,96 1,87 22 32 

PIDP 14,33 2,8 11 24 

 O valor médio de 25,96 meses encontrado para IPP foi bem próximo ao 

encontrado por alguns autores que também trabalharam com vacas Holandesas, como 

Bertipaglia et al. (2007) e Marestone et al. (2013) que encontraram 26,05 e 24,18 meses, 

respectivamente. Já McManaus et al. (2008) observaram maiores valores (29,91 meses) para 

vacas Holandesas criadas em confinamento. Segundo Vercesi Filho et al. (2000) o valor de 

IPP é de extrema importância no sistema de produção, pois expressa a precocidade do animal.  

 A média de 14,33 meses encontrada para PIDP são similares às médias relatadas 

na literatura para vacas Holandesas (BERTIPAGLIA et al., 2007; McMANAUS et al., 2008; 

MARESTONE et al., 2013). O PIDP está diretamente relacionado ao período necessário para 
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o restabelecimento do animal e este apresentar um novo estro, sendo de grande importância na 

cadeia produtiva.  

  Foi verificada redução de 68,60% para 28,67% na proporção de sucesso (Figura 

1) da HP48 para HP54, indicando decréscimo na habilidade de a vaca sobreviver ao descarte 

voluntário e involuntário do nascimento até 48 e 54 meses de idade. Valores semelhantes 

foram encontrados por Kern et al. (2014) que obtiveram sucesso de 68,78% para habilidade 

de a vaca permanecer no rebanho do nascimento até 48 meses de idade. Esse resultado mostra 

que à medida que se aumentam as informações do desempenho produtivo do animal, o 

produtor tem mais recursos para identificar as vacas com maior potencial de produção. 

Figura 1- Percentagem de sucesso e fracasso para HP48 e HP54 (habilidade de permanência 

das vacas no rebanho do nascimento até 48 e 54 meses de idade) e para HP36ap e HP48ap 

(habilidade de permanência das vacas no rebanho após o primeiro parto até 36 e 48 meses).  

 

  Para a habilidade de permanência após o primeiro parto (HP36ap e HP48ap) foi 

verificada grande diminuição no número de registros zootécnicos em decorrência das 

restrições feitas na base de dados que culminou com diminuição significativa dos registros, 

em que a população avaliada para medida HP36ap foi quatro vezes maior que a HP48ap 

(Tabela 1). Foi observado aumento de 84,23 para 93,46% na proporção de sucesso da HP36ap 

para HP48ap (Figura 1). Valores bem diferentes foram encontrado por Kern et al. (2014) que 

relataram valores para sucesso do animal permanecer no rebanho até 36 e 48 meses após o 

parto de 49,80 e 35% respectivamente. 

  Para grande maioria das características em análise os valores estimados para 

médias, medianas e modas das variâncias e das herdabilidades, com exceção das medidas 
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HP36ap e HP48ap de habilidade de permanência, foram muito próximos, demonstrando que 

as distribuições das estimativas foram relativamente simétricas (Tabela 3). O número de 

iterações, período de burn-in e número de amostras nas cadeias de Markov foram suficientes 

para convergirem da cadeia de acordo com os testes propostos por Geweke (1992) e 

Heidelberger e Welch (1993), com exceção da característica HP48ap, que convergiu de 

acordo com o teste proposto por Heidelberger e Welch (1983). 

  O moderado valor de herdabilidade obtido para PL305 (Tabela 3) indica haver 

possibilidade de ganho genético para essa característica mediante seleção.  Valores menores 

do que o encontrado nesse estudo foram apresentados por Irano et al. (2014) e Arango e 

Echeverri (2014) que, ao trabalharem com vacas Holandesas no Brasil e na Colômbia, 

respectivamente, os quais relataram valores de herdabilidade 0,19 para PL305. Porém alguns 

autores encontraram estimativas de herdabilidade maiores (Ferreira et al., 2003; Melo et al., 

2005; Vargas et al., 2006; Bignardi et al., 2008), as quais  variaram de 0,25 a 0,27. O valor 

encontrado nesse estudo também indica que a produção de leite na primeira lactação utilizada 

é um bom como critério de seleção, permitindo ao produtor selecionar mais cedo e mais 

produtivos, potencializando dessa forma a eficiência produtiva do seu rebanho.  

  As estimativas médias das herdabilidades para IPP e PIDP foram de baixa 

magnitude (0,03-0,04), indicando que melhorias de manejo reprodutivo, sanitário, alimentar 

ou de outros fatores não genéticos, são mais eficientes para causar  ganhos no desempenho 

dos rebanhos. Esses baixos valores encontrados podem ser justificados também por este 

estudo ser de uma base de dados considerando vários rebanhos, no qual pode haver rebanhos 

com diferenças no manejo e no nível tecnológico. Pois, contrapondo os resultados obtidos 

nesse estudo, Bertipaglia et al. (2007) e McManus et al. (2008), ao avaliarem vacas 

Holandesas de um único rebanho, encontraram valores de herdabilidade de 0,23 para IPP, e de 

0,19 para intervalo de partos; e, de 0,24 para IPP, e de 0,18 para intervalo de partos, 

respectivamente. 

  As estimativas de herdabilidade para as várias medida de habilidade de 

permanência no rebanho foram de baixa magnitude, sugerindo que essa característica é muito 

influenciada pelo ambiente e que a seleção direta traria ganhos genéticos lentos para a 

longevidade dos animais. No entanto, a medida HP48ap foi a que apresentou maior 

herdabilidade (0,18) sugerindo que a seleção para habilidade de permanência aos 48 meses 

após o parto poderia resultar em significativo progresso genético por geração.  
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  Estimativas próximas (0,16) às relatadas nesse estudo foram encontradas por Kern 

et al. (2014) em vacas da raça Holandesa. Irano et al. (2014), ao estudarem a permanência das 

vacas Holandesa até a terceira lactação de um único rebanho por meio de modelo limiar, 

obtiveram valor de herdabilidade elevado 0,28. Na Suécia, Ahlman et al. (2011), relataram 

valores de herdabilidades, estimados via modelo limiar, de 0,05; 0,08 e 0,20 para permanência 

da vaca  até a primeira, segunda e terceira lactação, respectivamente. 

Tabela 3- Média e desvio-padrão (DP), moda, mediana e intervalo de credibilidade a 95% (IC 95%) a 

posteriori das variâncias aditiva (𝜎𝑎
2) e residual (𝜎𝑒

2) e herdabilidade (h²) para produção de leite até 

305 dias na primeira lactação (PL305), idade ao primeiro parto (IPP), primeiro intervalo de partos 

(PIDP), habilidade de permanência das vacas no rebanho do nascimento até 48 (HP48) e 54 (HP54) 

meses de idade, habilidade de permanência das vacas no rebanho após o primeiro parto até 36 

(HP36ap) e 48 (HP48ap) meses em bovinos da raça Holandesa 

Característica Parâmetro Média ± DP  Mediana Moda IC 95% 

PL305 𝜎𝑎
2 50,01 ± 2,64 49,97 49,81 45,02 a 55,37 

𝜎𝑒
2 177,01 ± 2,11 177,00 177,00 172,90 a 181,10 

h² 0,22 ± 0,01 0,22 0,21 0,20 a 0,24 

IPP 𝜎𝑎
2 0,13 ± 0,02 0,13 0,13 0,08 a 0,17 

𝜎𝑒
2 3,73 ± 0,03 3,73 3,73 3,67 a 3,79 

h² 0,03 ± 0,01 0,03 0,03 0,02 a 0,05 

PIDP 𝜎𝑎
2 0,31 ± 0,06 0,31 0,32 0,22 a 0,42 

𝜎𝑒
2 8,46 ± 0,08 8,46 8,43 8,31 a 8,60 

h² 0,04 ± 0,01 0,04 0,03 0,02 a 0,05 

HP48 𝜎𝑎
2 0,05 ± 0,01 0,05 0,05 0,03 a 0,07 

𝜎𝑒
2 1,04 ± 0,01 1,04 1,04 1,03 a 1,06 

h² 0,05 ± 0,01 0,05 0,04 0,03 a 0,06 

HP54 𝜎𝑎
2 0,11 ± 0,02 0,11 0,10 0,08 a 0,14 

𝜎𝑒
2 1,02 ± 0,01 1,02 1,02 1,01 a 1,04 

h² 0,09 ± 0,01 0,09 0,09 0,07 a 0,12 

HP36ap 𝜎𝑎
2 0,07 ± 0,02 0,07 0,10 0,040 a 0,11 

𝜎𝑒
2 1,04 ± 0,01 1,04 1,05 1,02 a 1,07 

h² 0,07 ± 0,02 0,07 0,07 0,04 a 0,10 

HP48ap      𝜎𝑎
2 0,23 ± 0,10 0,22 0,12 0,07 a 0,41 

𝜎𝑒
2 1,02 ± 0,03 1,02 1,03 0,97 a 1,07 

h² 0,18 ± 0,06 0,18 0,12 0,06 a 0,29 

  

  Trabalhos utilizando modelos lineares obtiveram estimativas de herdabilidade de 

baixa magnitude, sendo considerados pouco adequados para análise de dados categóricos de 

acordo com Sousa et al. (2000). Zavadilová & Strípková (2012) relataram, em vacas 

Holandesas na República Checa, estimativas de herdabilidade variando de 0,03 a 0,05 para 

longevidade considerando comprimento da vida produtiva e número de lactações iniciadas. 

De modo semelhante, Forabosco et al. (2009) relataram estimativas de herdabilidade variando 



34 
 

de 0,02 a 0,11 para as mais distintas definições ou medidas de longevidade em vacas raça 

Holandesa, criadas em 19 países.  

 As estimativas de herdabilidade para a habilidade de permanência no rebanho com 

uso de modelos de limiar sugerem a existência de alguma variação genética aditiva passíveis 

de ganhos genéticos por meio da seleção. Contudo, a seleção direta para essa característica, 

especialmente para a medida HP48ap, acarretaria aumento do intervalo de geração e uma 

possível redução no ganho genético anual. Assim, a seleção indireta para a longevidade, por 

meio da resposta correlacionada de características de expressão precoce, seria mais indicada 

para melhorar a habilidade de permanência do animal no rebanho (IRANO et al., 2014). 

 A correlação genética estimada entre a PL305 e as medidas de habilidade de 

permanência foi positiva e variaram de baixa a moderada magnitude (Tabela 4). O maior 

valor de correlação foi observado entre HP36ap e PL305 (0,46). A magnitude da associação 

genética entre elas sugere que progênies provenientes dos touros com alto valor genético para 

produção de leite na primeira lactação tenderiam a permanecerem por mais tempo no rebanho. 

Com isso a atual ênfase para seleção direta para produção de leite, pode favorecer a obtenção 

de ganhos correlacionados para habilidade de permanência das vacas no rebanho 

(longevidade).  

Irano et al. (2014) relataram correlação genética entre produção de leite na 

primeira lactação e habilidade de permanência no rebanho até a terceira lactação de 0,38 para 

vacas Holandesas em um único rebanho manejado no Brasil. Valor semelhante foi encontrado 

por Posadas et al. (2008) no México, que relataram correlação genética entre produção de leite 

na primeira lactação e habilidade de permanecer até os 48 meses de idade de 0,38 para vacas 

Holandesas. Estimativa maior (0,65), foram relatada por Hudson & Van Vleck (1981) para 

produção de leite na primeira lactação e habilidade de permanecer no rebanho das vacas até 60 

meses. 

  As estimativas de correlação genética entre IPP e habilidade de permanência no 

rebanho foram baixas e positivas. Associações positivas entre essas características não são 

desejáveis, sendo interessante uma correlação negativa e alta a qual indicaria que animais com 

partos mais precoces teriam maior potencial de permanecerem no rebanho.  

  Correlações genéticas positivas de moderada a alta foram estimadas entre 

habilidade de permanência e PIDP. As associações positivas entre essas características 

também não são desejáveis. O desejável seria uma associação negativa de alta magnitude, a 

qual sugeriria que quanto menor o intervalo de partos, maior seria a permanecia do animal no 

rebanho. 
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  Contudo em análise da associação entre a produção de leite e idade ao primeiro 

parto e produção de leite e intervalo de parto Silva et al., (2001) relataram correlação genética 

entre a produção de leite na primeira lactação, e a IPP (-0,63) e entre produção de leite na 

primeira lactação e intervalo de partos (-0,41) indicando que a maioria dos genes que atua 

sobre a primeira característica também tem efeito, em sentido oposto, sobre a segunda, como 

produção de leite tem efeito sobre a habilidade de permanência no rebanho, ao selecionar para 

produção de leite pode haver ganhos tanto na diminuição da idade ao primeiro parto e 

intervalo de parto, quanto no aumento na habilidade de permanência no rebanho. 

 

Tabela 4- Médias e seus respectivos desvios-padrão (entre parênteses) das correlações genéticas e 

fenotípicas entre as características produção de leite até 305 dias na primeira lactação (PL305), idade 

ao primeiro parto (IPP), primeiro intervalo de partos (PIDP), habilidade de permanência das vacas no 

rebanho do nascimento até 48 (HP48) e 54 (HP54) meses de idade, habilidade de permanência das 

vacas no rebanho após o primeiro parto até 36 (HP36ap) e 48 (HP48ap) meses, em bovinos da raça 

Holandesa 

Longevidade  
Correlações genéticas  Correlações fenotípicas 

PL305 IPP PIDP  PL305 IPP PIDP 

HP48 
0,02 

(0,09) 

0,12 

(0,15) 

0,91 

(0,04) 
 

-0,14  

(-0,01) 

0,19 

(0,01) 

0,65 

(0,01) 

HP54 
0,17 

(0,07) 

0,39 

(0,11) 

0,97 

(0,02) 
 

0,02 

(0,01) 

0,33 

(0,01) 

0,66 

(0,01) 

HP36ap 
0,46 

(0,10) 

0,22 

(0,17) 

0,91 

(0,06) 
 

0,11 

(0,01) 

0,01 

(0,01) 

0,54 

(0,01) 

HP48ap 
0,33 

(0,17) 

0,15 

(0,24) 

0,62 

(0,17) 
 

0,13 

(0,04) 

-0,04 

(0,03) 

0,38 

(0,04) 

 

  Correlações fenotípicas entre PL305 e as medidas de habilidade de permanência 

foram positivas e de baixa magnitude, exceto HP48 que foi negativa (Tabela 4), demostrando 

fenotipicamente que permaneceram no rebanho as fêmeas com maior produção de leite. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Posadas et al. (2008) e Irano et al. (2014). 

  Correlação fenotípica de baixa a moderada magnitude, positiva e negativa foram 

encontradas para as medidas de habilidade de permanência no rebanho e IPP ou PIDP, 

indicando que as fêmeas com primeiro parto mais velhas permaneceriam por mais tempo no 

rebanho ou que as fêmeas com intervalos de partos maiores tenderiam a ficar mais tempo no 

rebanho, fatos não desejados fenotipicamente. 
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4-  Conclusão 

   

  As correlações genéticas entre produção de leite até 305 dias na primeira lactação 

e a habilidade de permanência da vaca no rebanho aos 36 e 48 meses após o primeiro parto 

indicaram que a atual ênfase da seleção de animais para maior produção na primeira lactação 

pode levar a ganhos genéticos na longevidade dos animais nos rebanhos brasileiros, embora 

de forma não expressiva.  
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